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SECÇÃO RELIGIOSA
CARTA ENCYCL1CA

DO >0880 SANTlãSlMO PÂDIIE

LEÃO XIII
zlos nossos veneráveis irmãos os Palriarchas, 

Primazes, Arcebispos, Bispos e outros ordi
nários em graça e communhão com a tfé 
Apostólica.

LEÃO XIII PAPA

Veneráveis Irmãos 
saude e bênção Apostólica

S«
ESTAL’RAR os princípios da sabe- 
doria christã e conformar ple 
namenle com elles a vida, os 
costumes e as instituições dos 
povos, é uma necessidade qu* 
cada dia se lorna mais eviden

te. Da desestima d’elles derivou tão 
grossa enchente de males, que nenhum 

homem de são juízo póde tolerar o es
tado presente sem ancioso cuidado, nem 
alargar os olhos sem receio para o fu
turo.

Tem-se feito, é verdade, nào medio 
cre progresso nas commodidades cor- 
poraes e extrínsecas; mas toda esta na 
lureza sensivel, a abundancia de meios, 
as forpas e as riquezas, se podem ge
rar commodidades e requintar os mi 
mos da vida, nâo poderão nunca satis
fazer a nossa alma creada para cousas 
mais altas e com mais gloriosos desti
nos.

Olhar a Deus e encaminhar-se para 
Elle, tal é a lei suprema da vida do 
homem, o qual, creado como foi á sua 
imagem e similhança, é impulsado 
com toda a força de sua mesma natu
reza a gozar do seu Creador.

Todavia este caminhar para Deus 
não é obra de movimentos ou esforços 
corporaes, mas de actos proprios da 
alma, que são: conhecimento e amor. 
Deus é a primeira e suprema verdade, 
c da verdade não vive senão a intelli- 
gencia. Deus é a santidade perfeita e o 
summo bem, e a eáte só a vontade 
póde aspirar e chegar eílicazmente por 
meio da virtude.

Ora o que se diz dos indivíduos, 
também se applica á sociedade domes
tica e á civil. EíTeclivamenle, se a pró
pria natureza instituiu a sociedade, não

foi para que o homem a seguisse co-, 
mo a seu ultimo fim; mas para que 
n’el!a e por ella achasse meios pflica- 
zes que o auxiliassem no aperfeiçoa
mento de si-mesmo. Logo se houver 
sociedade que não procure senão as 
.vantagens externas, vida commoda e 
Idelicada, se tiver por praxe pôr a 
'Deus de lado na administração da cou- 
■sa publica e descurar as leis moraes,; 
jdesvia-se perfidamente do seu fim e 
[das prescripções da natureza e. mais 
que sociedade e communidade de ho
mens. é uma imitação enganosa e um 
ivão simulacro da verdadeira sociedade.

Ora esses bens d’alma, que acima 
dissemos, os quaes não se encontram 
senão na verdadeira Religião e na pra 
itica perseverante dos preceitos chris- 
tãos, vemos que se escurecem cada 
vez mais entre os homens ou de esque
cidos, ou de enfastiados, e parece em 
certo modo que, quanto mais adeanla 
jo progresso no tocante ao corpo, maior 
.se torna a decadência dos bens da al
ma. E não são pequena prova da di- 
Iminuição e enfraquecimento da fé chris- 
4ã as injurias que com tanta frequên
cia, â luz do dia e aos olhos do mun
do inteiro, se estão fazendo á Religião, 
injurias que uma epocha zelosa da re
ligião de fôrma alguma leria tolerado. 

- Por isso mal se pôde calcular quão 
grande multidão de homens se encon
tra em risco de perdição eterna; e não 

;só os homens, mas também as mes
mas sociedades e estados não poderão 

■conservar se largo tempo incólumes, 
'porque com a ruina das instituições e 
dos costumes christãos, arruinados fi 
cam sem remedio os mais solidos fun
damentos da sociedade humana.

Resta só a força material para man
ter a ordem e a tranquillidade publica; 
mas essa força bem fraca é, quando se 
não apoia na Religião, e como mais 
própria para fazer escravos do que obe

dientes, iraz em si mesma os germens 
;de grandes perturbações. Assaz calas- 
trophes nos apresentou já o século em 
due vamos, e quem sabe as que estão 
■ainda por vir!

Por conseguinte o mesmo tempo, em 
'que vivemos, incita-nos a procurar o 
iremedio onde elle se encontra, isto é, 
a restabelecei na vida particular e em 
todas as partes do organismo social,

os princípios e practicas do christia- 
nismo, que é o unico meio capaz de 
exterminar os males que nos vexam e 
de prevenir os perigos que nos amea
çam. A isto, Veneráveis Irmãos, deve
mos atlender, n’isto com todo o em
penho e industria trabalhar. Por esta 
razão, embora Nós tenhamos já traela- 
do estas matérias em outras circums- 
tancias, segundo se Nos oíTerecia efce- 
jo. parece-Nos todavia util expôr cora 
mais desinvolvimento n’estas Letlras 
os deveres dos Catholicos, deveres, cu
jo cumprimento exaclo contribuirá ad-1 
miravelmente para se salvar a socie
dade.

Vivemos n*urna quadra de lucta de
sesperada e quasi quotidiana sobre ma
térias do máximo interesse, na qual 
de maravilha se nào deixarão alguma 
vez embair uns, desencaminhar outros 
e esmorecer muitos.

E d’ahi, Veneráveis Irmãos, o nosso 
dever de advertir, ensinar e exhortar 
a todos os fieis, como requerem os 
tempos «para que ninguém abandone 
o caminho da verdade».

Está fóra de toda a duvida que na 
prática da vida mais e mais graves 
obrigações correm aos catholicos, do 
que aos homens ou pouco penetrados 
da nossa fé ou totalmente desprovidos 
d’ella.

Quando Jesus Chrislo, consummada 
a Redempção do genero humano, man
dou aos Aposlolos que fossem prégar 
o Evangelho a toda a creatura, impoz 
logo a todos os homens a obrigação de 
iescutar e crer o que lhes fosse ensina- 
lo, obrigação á qual vinculou indis- 
pensavelmenle a salvação eterna: «o 
que crér e fór baptisàdo, serd salvo; o 
que porém não crer, serã condemna- 
do», (t)

Mas uma vez que o homem abraçou 
como devia, a fé christã, fica por este 
facto sujeito á Egreja, como seu filho 
e sobe a ser membro da mais vasta e 
mais saneia sociedade a qual o Pontí
fice Romano governa com missão ex
pressa e auctoridade suprema, debaixo 
de sua cabeça invisível, que é Nosso 
Senhor Jesus Chrislo.

Ora, se a lei natural nos manda 
amar com predilecçào extremosa e de
fender a terra em que nascemos e nos

(1) 6’. Marc., XVI. 6. 
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creamos, de modo que todo o bom ci
dadão esteja promplo a arrostar a mes
ma morte pela sua patria; com muito 
maior razão devem os christàos ani
mar-se de eguaes sentimentos a res
peito da Egreja, que é a cidade sancta 
de Deus vivo, obra immediata de Deus 
e por elle mesmo organisada, a qual 
anda, sim, peregrinando n’esta terra, 
mas é a que chama os homens e os 
inslrue e encaminha á eterna bemaven- 
turança.

Amemos pois e muito a nossa pa 
Iria terrena que nos deu a vida mor
tal; mas amemos ainda mais a Egreja 
a quem somos devedores da vida im 
mortal da alma, porque é juslo prefe
rir os bens da alma aos do corpo, e os 
deveres para com Deus tem um cara 
cter mais sagrado que os deveres pa
ra com os homens.

Quanto mais que, se bem ponderar
mos, o amor sobrenatural da Egreja, e ÍV., cvu. 
o amor da patria são dois atTectos que Senhor Supremo de todas as cousas, 
procedem do mesmo principio eterno, unico que póde investir o homem de 
de ambos é o mesmo Deus auctor e aucloridade sobre os outros homens, 
causa, e por isso nunca poderá um ir Recta razão não se póde chamar 
de encontro ao outro. Sim, nós pode
mos e devemos por um lado amar-nos 
a nós mesmos, querer bem ao proxi- 
mo, amar a cousa publica e a auclori 
dade que a governa, e por outro lado 
e ao mesmo tempo venerar a Egreja 
como a Mãe, e amar a Deus com o 
maior amor que nos caiba no coração.

Com ser isto assim, anda a harmo
nia d’esles dois deveres algumas ve
zes transtornada ou pela desgraça dos 
tempos, ou pela má vontade dos ho
mens. Casos ha etleclivamenle em que 
o Estado exige uma cousa do súbdito 
e a Egreja requer outra do christào, e 
a causa d’esla collisão é porque os 
chefes politicos ou não reconhecem o 
poder sagrado da Egreja ou a preten
dem avassallar. D aqui as perseguições 
e as admiráveis scenas de fortaleza 
christã. Dous poderes insistem dando 
ordens contrarias. Obedecer a ambos 
ao mesmo tempo é impossível: «Ain- 
guem póde servir a dois senhores» (1) 
agradar a um é descontestar o outro: 
mas qual deva ser preferido é cousa 
em que não cabe a menor duvida.

Seria crime negar obediência a Deus 
para dal-a aos homens; seria delicio 
infringir as leis de Jesus Christo para 
obedecer aos magistrados, ou violar os 
direitos da Egreja sob pretexlo de guar
dar as leis de ordem civil. «Importa 
obedecer mais a Deus do que aos ho
mens*. (2) Esta resposta que oulfora 
costumavam dar Pedro e os mais Apos-

(1) S. Maih., VI. 24.
(2) Act. Aposta V. 29.

tolos aos magistrados, quando lhes or
denavam cousas illícilas, cumpre repe- 
lil-a todos os dias muito resolutamenle 
em circumslancias eguaes. Não ha me
lhor cidadão quer na paz, quer na 
guerra, do que o christão que o é de
veras; mas por isso mesmo que o é, 
deve estar resoluto a soifrer tudo e a 
mesma morte, do que desertar a causa 
de Deus e da Egreja.

D’aqui se infere que não conhecem 
bem a força e natureza das leis os que 
censuram ■ esta resolução na escolha 
entre deveres encontrados, e a infa
mam de sedição.

Estamos fallando de cousas que to
dos sabem e que Nós-mesmo jâ por 
vezes explicámos. A lei não é outra 
cousa que um dictame da recla razão 
promulgado pela aucloridade legitima 
para o bem commum. Verdadeira e 
legitima aucloridade não a póde ha
ver, sem que derive de Deus, Hei e

aquella que discordar da verdade e 
razão divina; e, quanto a bem verda
deiro, cerlamente o não é o que esti
ver em contradicçào com o bem su
premo e immutavel e por conseguinte 
torcer e desviar as vontades humanas 
do amor de Deus.

Sagrado é pois para chrislãos o no
me de aucloridade; por verem u’ella, . \foqo d terra, e que quero eu se não que 
ainda quando reside em sujeito indi-sg accer;í(a?„ 
rrnn alrrnm roflavn a eimilhanra na — .gno, algum reflexo e similhança da 
mageslade divina. Juslo e devido é 
para elles o respeito das leis, e não 
por medo da força e de sancçòes pe- 
naes, mas por simples dever de cons
ciência: * Porque não nos deu o Senhor 
espirito de temor» (I).

Mas lambem se as leis do Estado se 
pozerem em aberta contradicção com 
a de Deus, se forem injuriosas para a 
Egreja ou contrarias aos deveres reli
giosos, se violarem no Summo Pontí
fice a aucloridade de Jesus Christo, 
então resistir é obrigação, e obedecer 
seria um ciime e crime até contra a

Ora no conhecimento d’esta verdade 
que é a suprema perfeição da intelli- 
gencia, e na caridade divina que aper
feiçoa summamenle a vontade,'é que 
consiste toda a vida e toda a liberdade 
christã. Este nobilíssimo palrimonio de 
verdade e caridade, coníiou-o Jesus 
Christo á sua Egreja, a qual com per
petuo- zelo e vigilância o conserva e 
defende.

Quasi se escusa mencionar aqui o 
encarniçamento e variedade da guerra 
que se tem ateado contra a Egreja.

Só porque a razão, acompanhada das 
— ------- - . n - íinvestigações da sciencia, acertou de

patria, porque peccar contra a Religião arrancar a natureza grande numero dos 
L ~.r.i nr. n.An.iAé fazer mal ao proprio Estado. seus segredos e applical-os com van

tagem aos diversos usos da vida, che- 
E outra vez se mostra quão injusta garam os homens a tão desmedido^ or- 

seja a querella de rebellião, visto que 
em laes casos não recusam os chris
tãos ao Príncipe e aos Legisladores 
obediehcia que lhes seja devida, mas 
afastam-se da vontade d’elles n’aquel- 
las exigências para as quaes não tém 
aucloridade nenhuma, porque são inju
riosas para Deus e portanto injustas e

(1) II. Twn.,1. 7.

leis.
uma vez que são injustas, tudo serão 
menos ‘

sabeis, Veneráveis Irmãos, ser 
mesmíssima doutrina do Ápos- 
Paulo, que, escrevendo a Tito

a
Bem 

esta 
tolo S. 
para lembrar aos christãos: <çua de
vem ser sujeitos aos Príncipes e aos 
Magistrados, e obedecer-lhes», accres- 
centa logo: «e estar promptos para fa
zer toda a casta de boas obras» (I), com 
o que deixou bem declarado que, se 
as leis dos homens alguma cousa man
darem contra a eterna lei de Deus, o 
justo é não obedecer. Do mesmo modo 
o Príncipe dos Aposlolos com animo 
generoso e invicto dava esta resposta 
a quem queria lirar-lhe a liberdade de 
prégar o Evangelho: «Na é justo deante 
de Deus ouvir-vos a vós antes que a 
Deus, julgae-o vós: porque não pode
mos deixar de fadar das cousas que 
temos visto e ouvido» (2).

Portanto amar ambas as patrias, a 
da terra e a do céo, mas com tal or
dem que o amor da patria celeste pre
valeça ao amor da primeira, e que 
jamais as leis humanas sejam preferi
das à lei de Deus, tal é o principal 
dever dos christàos, dever que é como 
a fonte d’onde derivam lodos os outros 
deveres.

E em verdade o Salvador do ge- 
nero humano disse de si mesmo: *Eu 
para isso nasci e para isso vim ao 
inundo, para dar testemunho da ver
dade» (3); e lambem: «Eu vim trazer

gulho, que já lhes parece que podem 
proscrever a Deus e a aucloridade di
vina de toda a vida social.

(Continua).

(1) Tit., III, /.
(2) Aot. Apost.. IV. /#. 20.
<3) S. Jo., XVIII. 27.
(4) S, Zw., IL 42.
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XII ANHO

SECÇÃO SGIENT1FIGA
O CONGRESSO DE BRUXELLAS

A escravatura africana
Pelo R. Padre Alexandre Le 7?oy, 

da Congregação do Espirito Saneio, 
no Zanguebar

(Continuado do n.° 11)

III.— Meios iiuiín proprio* 
parn obter u <liniinuiçti<> 

projfro»NÍva <1h eweriivatura

christã solidamente estabelecida a ex- nhia ingleza do Este africano pode ser- 
porlação tfescravos eslã de facto sup- vir de modelo às outras.
primida.

Se, pois, as diversas potências 
Europa fossem senhoras de todas 
costas africanas, como a França 
exemplo o é da Algeria e mesmo 
Tunisia, como a Inglaterra o é do 
bo, e como o proprio Portugal o é 
Moçambique, é evidente que a expor
tação dos negros, se não cessasse im 
mediatamenle, tornar-se-ia mui diílicil 
e viria a ser conseguintemenle rarís
sima.

Para se chegar a este resultado, o 
da'bloqueio actual da costa do levante 

deve cessar, e a paz ser feita; sim a 
paz, que na realidade, sempre depen
deu muito mais do europeu que dos 
proprios musulmanos.

Estabelecida ella, cuidar-se-à em fa
zer esquecer as faltas commellidas, e 
não se podendo ser decididamente sym- 
pathico, pelo menos convirá nos mos
tremos práticos e uleis. Pouco a pou
co, accumulando de respeitos e fa-

as 
por 
da 

Ca- 
de

&t e quanto fica dito que havemos de ria por isso mesmo de intensidade, 
concluir? |Porquanto á medida que a colonia eu-

Que a situação é desesperada e.ropea do litoral se fortificasse, se des- 
nada mais resta que abandonar a envolvesse, se alargasse, tornando-se 

África â sua sorte d’escrava, deixal-a ulil e sympathica, entre as tribus pa- 
soílrer e morrer ? jgãs do interior, por meio das missõe>

Assim o pensam muitos, muitos oíchrislãs e bem assim dos postos que 
dizem, alguns o escrevem. E não acha-|ella creasse por si mesma, os escrava 
mos fóra de proposito o observar dentistas veriam pouco e pouco, lesados 
passagem! que esses partidários são^s seus interesses, decrescer a sua 
precisamçnte os que taxam os outros;fortuna; e chegados a este passo, por 
de não amarem a fraternidade nem a vontade ou por força, renunciaram ao 
liberdade. seu vil mister.

Quanlo ao trafico no interior perde* vores os régulos indígenas conseguir-

Mas aos verdadeiros chrislãos, que 
se orgulham de suas tradições glorio
sas e querem viver segundo a sua fé, 
toca passar alravez dos povos, como o 
Divino Mestre, fazendo o bem. Alem 
d*isso, o actual movimento anti-escra 
vatisla lem-se generalisado assas para 
que se não deixe de tentar utilizai o 
em favor d*essa triste abandonada Áfri
ca. Nào nos illudamos. Oh! não! 0 mal 
é immenso. Trata-se de curar uma ra
ça d’uma doença, quarenta vezes se 
cular, que invadia lodo o seu ser. 
Mais: é preciso curar esta raça contra 
sua vontade, pois que a África é tão 
solicita em ceder os seus filhos á es
cravatura, como outros paizes são di 
ligentes em pedir-llfos e havendo ne
cessidade, em roubar-llfos.

E’ esta uma enfermidade que ainda 
se pode comparar d'algum moío ao 
piau de Moçambique.

0 piau é uma ulcera que se abre e 
se alastra, corrompendo bem depressa 
todo o organismo e produzindo, aqui e 
alli, chagas abertas, asquerosas, hor
rendas. Cura-se uma, abre-se outra; e 
o doente acaba, ás vezes, por ficar de 
tal modo esgoltado de forças, que pre
fere o seu estado lastimoso a submet

Emlim, simultaneamente, a mesma 
escravatura local seria ferida por di
versas medidas destinadas a regular 
os pleitos entre os chefes, a diminuir 
as guerras e as fomes, a castigar as 
tribus escravatistas e a proteger os 
povos fracos.

Mas emquanto os postos militares 
nào puderem ser fortalecidos com o au 
xilio da costa, de modo a haver uma 
base d’operaçues segura, nada conse 
guirão no interior, e a sua acção será 
mais perigosa que util para a causa 
que vão defender.

Em quanto as potências europêas jul 
garem dever entrar por esses paizes 
com ares de conquistadores e appel- 
lando só para a violência, darão em 
terra, compromelterão a obra das ou
tras e farão mais mal que bem á civi- 
lisação geral.

Em summa, se se pretende chegar 
á diminuição progressiva da escrava
tura africana, é necessário antes de tu
do que a Europa se apodére das cos 
tas, ou as senhoreiem os governos em 
seu nome, por um systema de conquista 
pacifica ou de qualquer prolectorado, 
ou sociedades poderosas tomem isso a 
seu cargo. Mas, não é demais o repe

se-à, e já não é pouco, que segundo o 
seu espirito, não sejam os arabes e 
musulmanos tidos como preferíveis a 
nós, os europeus, os chrislãos.

Repilo: em quanto se não fizer isto, 
tudo o que se disser, se praticar, se 
dispender, para a suppressão da es
cravatura africana, será complelamen- 
te perdido.

Pelo contrario, desde o momento em 
que esteja estabelecida a influencia eu- 
ropèa em toda a costa, lá irá prose- 
guindo por si mesma a solução do pro-
blema, mais ou menos lentamenle, tal
vez, mas d’um modo ininterrupto e se
guro;

Os cruzeiros continuarão a fazer ca
ça aos traficantes nas paragens de Zan- 
zibar, de Pemba, da Arabia, etc.;

As alfandegas liearão em mãos d’eu- 
ropeus;

Em lodos os pontos da costa, agen
tes dedicados, quer europeus que in
dígenas, se lixarão, concedendo-lhes 
prémios na proporção dos escravos de 
que impeçam o transporte;

Será reservada a importação da pol- 
vora e armas, assim como a das bebi
das alcoólicas, destinadas ao commer- 
cio;

Estradas de ligação com o interior, 
pontes sobre os rios, traçados de ve
redas simples, poços abertos de étapa 
em étapa, e pequenos postos estabele
cidos, tudo, tudo se fará. Estes cami
nhos tendo a vantagem de fornecerem 
todo o tempo agua e viveres, serão de 
preferencia seguidos pelas caravanas. 
Em certas regiões, como na Algeria, 
o systema de caminhos de ferro ensaia
do pelos russos no paiz de Kirghiz se
rá indubitavelmente d'uma grande van
tagem, e poder-se-ão em breve tempo

f

ter-se a um tratamento que só o faz 
soíTrer, sem obler a cura do seu mal. 
Um remedio não lhe basta; urge ao 
mesmo tempo e antes de tudo sujei 
tal-o a um regimen severo e rodeal-o 
de minuciosas precauções.

Que remedios haverá, que regimens, 
que precauções?

I.—Basta percorrer n’um relance 
d’olhos a carta da África, para notarmos 
que onde esteja na costa uma polencia

til-o, importa muito ao interesse parti- estabelecer cada vez mais no interior 
cular, bem como à causa geral, evitar do Sudão.
a violência, tratamento altivo, exigen-i As caravanas deverão ficar sujeitas 
cias tyrannicas, pactos ardilosos, for- a um determinado regulamento. Com- 
mulas intrigantes, ameaças, precipita-isigo não trarão mais que as armas e 
ção, rigor nos lucros, etc. A questão munições indispensáveis para sua de- 
de funccionarios, sobretudo nos co- feza; o chefe empenhar-se-á em não 
meços, é de primeira imporlancia.Jcumprar escravos, em não coadjuvar 
Aqui parlicularmente, incedo per ipnesjcom sua gente e armas indígenas contra 
buppositos cinere doloso; mas a muitosjindigenas, sobretudo em não fazer guer- 
parece que, n’este momento a compa-ira d’exterminio a tribus d’indole pa-

i
i
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dasnaríos, dos quaes os melhores a miu- 
mo-de se veem obrigados a occultar-se, 

!-lhe8;para não cahirem no desagrado peran-

III.—A seu turno, se as sociedades 
Mais ainda. Sendo as missões chris- anli-escravatistas teem homens dedica-

iac i cwuucviuao jjui hUMU V muuuu uv-iuvo, ovi tva, vuiujvo, vaiuvwi ubui' 

mo elementos de civilisação, seja qual gno, podendo viver parcamente, acces- 
fôr a sociedade ou nacionalidade a quetaiveis â desgraça, amantes dos negros 
pertençam, uão se preslana um bum 
serviço não só á África, mas também 
á influencia européa, o fazer com que 
essas missões sejam não só toleradas 
na Europa e na África, inas defendidas, 
animadas, sustentadas o mais possí
vel?

Convinha, sobreludo que não encon
trassem obstáculos em recrutar gen
te nos paizes chrisiãos, e não fossem 
em regiões pagãs atormentadas com a 
presença de homens que por seu pro
ceder escandaloso, por suas idêas ir 
religiosas e falsas, por seu tempera
mento lyrannico e desprezo para com 
os negros, contrariam por sua presen 
ça, não só a influencia benelíca da» 
missões, mas a causa geral dos em- 
prehendimenlós europeus.

Não serà triste vèr ás vezes um po 
vo christào destruir lá ao longe com 
uma mão o que a outra edificou ?

Nota-se por vezes nas missões pro-

cifica. N’estas, alem d'islo, poderão.irosa, parece justo pôr os chefes 
mais tarde, e pouco e pouco, se os!missões africanas ao corrente do 
chefes o consentirem, eslabelecer-sejvimento anii-escravatisla, pedir-se 
voluntários para sua defeza. |forneçam os dados e avisos que julga- te a sua nação, ao praticarem o que a

Os Wangwanas que se acham íixa-:rem a proposito para o Hm desejado,Isua consciência lhes dieta como um 
dos no interior, sendo a causa de umjhaver intelligencia com elles para queídever.
grande numero de guerras locaes, exi-idigam o que melhor convém, o quej Que fazer n'esla situação? Os missio- 
gem ser vigiados com um cuidado par-|parece prematuro, o que é perigoso, o narios com as suas apoucadas forças lã 
ticular. íque é impossível; e é summamentees- vão proseguindo na sua obra silencio-

Quanto aos acluaes centros musul-!sencial não tomar nenhuma medida sé- samente, passando alravez dos povos 
manos, escapam ás medidas europeias,jria e que se antolhe de interesse n’es-|e tentando fazer lhes o maior bem que 
emquanlo não haja com elles meios delia importante obra, sem primeiro os podem, deixando o resto à Providencia, 
communicação rapida. No emtanto, tal- haver consultado. 1 III.—A seu turno, se as sociedades
vez se possa conseguir da aucloridade 
de que eslão dependentes, lhes seja tãs reconhecidas por lodo o mundo co-;dos, sérios, calmos, de caracler beui- 
dado um chefe responsável. Em lodo o 
caso, se é verdade que os governos e 
as companhias (ou sociedades) não 
lançam ao desprezo a civilisação afri 
cana e a moralisação dos negros, será 
de lai modo a sua linha de proceder 
que não vão favorecer a inslallaçâo ou 
a diíTusào do iâlamismo no interior, 
confiando, por exemplo, a musulmanos 
os postos que se forem estabelecendo 
em paizes onde não haja musulmanos.

A’ medida que a influencia europeia 
se fizer sentir, os chefes indígenas, 
vendo a sua aucloridade não sõ garan
tida, mas alem d'islo assegurada e en
grandecida, pouco e pouco serão at- 
irahidos, ganhal os-èmos com grande 
proveito da paz e da civilisação.

Todos estes resultados não são Ião 
diíliceis de obter como parece. Ultima 
mente ainda, os sultãos de Zanzibar, 
em poucos annos e com poucos recur
sos, tinham chegado a ter alem dos 
Lagos bastante aucloridade moral para 
se fazerem escutar, honrar e quasi obe
decer. Toca aos europeus o mostra- gressos relalivamente pouco rápidos, 
rem-se tão consummados políticos co Nem sempre se deve imputar a falta 
mo os sultãos de Zanzibar.

Por outro lado, tírazza, no Congo, o 
governo francez, no Senegal e na Tu
nísia, a Companhia ingleza do Níger e 
a do Este africano, parecem tendentes 
a realizar este programma.

lia pois possibilidades de se conse
guir alguma coisa.

i e dispostos a fazerem â África e a Deus 
i o sacrifício de suas vidas, esses ho
mens, que parecem numerosos, mas 

i que sujeitos á prova se lornain raros, 
, podem prestar verdadeiros serviços 
em certas missões ensinando os ne
gros chrisiãos e amigos a defenderem- 
<e e a repellircm um ataque. Talvez 
mesmo esse pequeno corpu de guar
das nacionaes podesse em occasiào aza
da, prestar seu soccorro a uma 
visinha?

Talvez, emíim, que ao passar 
caravana d'escravos debaixo das 
vistas, lhe fosse fácil alacal-a?

Mas cumpre não perder de vista, 
que aclualmente em toda a região da 
África oriental e equatorial no Zangue- 
bar e nos Lagos, os tempos vão mui
to maus para tentar estas éxperien- 
cias. Em todo o caso, se um grupo d’eu- 
ropeus, embora poucu numeroso, se en
caminhasse para o interior, com o 
tuito de pôr-se de accordo com 
missionários e os outros europeus 
costa, aos quaes se altribue o Hm 
conquistar a África, e arrebatar, 
quem aclualmente os possue, o com- 
mercio e a aucloridade, e obrigar fl- 
nalmenle os negros a trabalhar para 
esses europeus da costa, então adeus 
missões, que todas ficariam perdidas! 
Ter-se-ia querido destruir a escravatu
ra; ter-se-ia ensaiado o primeiro vôo 
para a liberdade....

Termino aqui as minhas considera- 
em costume de revelar e urge ções, inspiradas sobretudo pela leitura 

d’um certo numero d’artigos da im
prensa europèa sobre a escravatura 
africana. Se, por minha vez, sem ter 
sido sollicitado, simples missionário, 
sem auctondade e sem mandato, me 
atrevi a publical-as, na mesma occa- 
sião em que se acha reunida uma As- 
sembléa tão dislincla a qual reune á 
mais subida intelligencia uma dedica
ção provada, foi necessário que a isso 
fosse como forçado, pelo grande inte
resse, pelo intenso amor que consagro 
a estes infelizes negros, tão simples,

tribu

uma 
suas

in- 
os 
da 
de

a
jaos indígenas. Os negros d'África, par- 
licularmenle, como não leem um com 
pendio de doutrina, uma historia na
cional, uma civilisação própria, ao mo
do dos arabes, iodos e cbinezes, mui
tas vezes se julgariam honrados em 
fazer parle da religião da potência eu- 
ropèa com que defrontam, se estives-

11.—Quanto a missões, ha muitas najsem inlimamente convencidos de que 
África, pertencentes a diversas sociejessa pulencia tem uma religião, 
dades. Ignoro se ha motivos para jul ; Mas ha tres obstáculos, que não se 
gar umas mais apreciaveis que outras;'está 
o que sempre me pareceu, é, que lo- 
das são animadas d’um mesmo espiri
to, todas egualmenle dedicadas á civi
lisação, todas por conseguinte anties- 
cravatistas de facto. A* testa d’eslas 
missões estão superiores, vigários ou rente anti-religiosa que reina em cer- 
prefeitos apostolicos,que vendo as coi-!tos paizes;
sas de perlo, merecem todo o credito;! 2.°—Insufficiencia de recursos com- 
porquanlo a elles cabe-lhes, perante a paralivamente com as necessidades que 
Santa Sé e perante Deus, a responsa- se apresentam e com os resultados que 
bilidade do mal a impedir e do bem a|se poderiam obter, em havendo mais 
praticar. Ora, como o que é de conve-^dinheiro;
niencia para um paiz, muitas vezes éj 3.°—Falta de concurso, para não 
impraticável n'outro, e uma medida dizer mais, da parle dos governos eu-jlão ingénuos, tão bons!
que se julga aqui boa, é alem desas-íropeus e de muitos dos seus funccio-' Demais, qualquer que seja o re-

tornar bem nolorios, pois sào conside
ráveis e d'um peso enorme para as 
missões calholicas:
1Diíliculdade de recrutamento das 

vocações religiosas, por causa da cor-
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apenas um pequeno defeito similhante 
ao do ginete de Rolando; fallece-lhe a, 
realidade absolulamenle, como a vida 
ao cavallo do paladino.

0 proprio Ikeckel escreve: «Vemo- 
nos na necessidade de admitlir e de
fender esta theoria, até que se encon
tre outra melhor» (|) Pudéra! se a não 
admillissem, teriam que recorrer ao 
sobrenatural, ao milagre... que hor
ror! Kade retro... Antes mil vezes o 
absurdo, embora do maior calibre! «A 
descoberta da selecçáo natural, diz o 
transformisla M. du Buis Raymond, sub- 
ministra-nos o meio de excluir da na 
lureza a finalidade ou a intervenção 
-obrenatural: aproveilamol a anceosa- 
mente até nova ordem.

Será porém scientiílca esta acceita- 
ção ou fundada em boas e solidas ra
zões? Certo que não.

Que sabio pudéra hoje em dia sus
tentar a geração espontânea, base do 
syslema darwinano, depois das expe 
riencias de Pasteur e Tyndall?

(Juem pode falar scriamente dos Ba- 
lliibius, do Eozoon canadiense, das 
moneras ou organismo sem orgãos, e

sultado immediato dos esforços ten
tados para a penetração da África, é 
certo que se assiste, na hora actual, a 
uma nova evolução da especie humana 
sobre este immenso continente! Ainda 
não é senhora (Felle a Europa, como o 
dizem os mappas e como o ensinam a 
seus discípulos os professores de geo 
graphia. .Mas quer sel o, e a sua von 
tade é imperiosa. Vejamos corno por 
um inslinclo natural, por uma neces
sidade de expansão geral, a família de 
Japheth se estende, se espalha ao lon 
ge, sendo tão diíficll conter essa vaga 
que engole ess’oulro continente ou o 
submerge! Está kschipto. E sp Gham 
ignora isto, Gham que não sabe ler. 
Sem o sabe perfeilamenle e o repete 
d’um a outro exiremo do islam; e, co 
mo a sentença vem do Alto, acceita-a 
animosamente.

Ora pois: se esse movimento deve 
cumprir se, e os europeus querem di 
rigil o n'um sentido chrislão, isto é. 
sem esmagar os povos inferiores e sem 
se exporem a choques, nos quaes em 
summa, terão muito mais a perder que 
a lucrar, seja emfim, a sua entrada nas 
terras africanas, pacifica, attrahenle.idemais protoplasmas, que a imagina

ção de Ike.-kel, Huxley, Gilmbel, etc., 
etc., observadores interessados, tinha 
revestido das propriedades da matéria 
organisada, mas que não passam de 
vulgares precipitados mineraes ou sim
ples zoophylos? (M. Raboisson).

Toda esta babugem scienlifica na ap 
parencia está condemnada sem appella- 
ção: a academia das sciencias de Pa- 

e|ris, juiz por certo muito insuspeito, pro- 
jnuneiou-se contra a geração exponta 
inea apoz longo e maduro exame, e o 
celebre Agassis (2) escreveu: «Conside
ro esta doutrina (o Darurinismo) não 
só como sendo contraria aos verdadei-

naiao «nibaun.-', pau-niva, ai ti anczii tv. | 
toda mansidão e núocia do levanta 
mento moral e religioso dos infelizes 
negros.

No emtanlo, unam se todos os obrei
ros da civilisação. prestem todos o seu 
concurso para allivio dos pobres afri 
canos e serão abendiçoados pela pos 
leridade.’ A África está em trevas. Só 
Deus alii pode fazer resplandecer 
luz; mas aos homens toca preparar 
aceender o pharol!

Mombaça (Zanguebar).

a

Civilisação e Civilisação
(Continuado do n.« 6)

II

TraiiNforniIsnio

odo o erro é verdade de que se 
abusa» disse o immorlal Bos- 
suel. A theoria da evolução, de 
que o positivismo lançou mão 
com o frenelico desespero do 
naufrago que vae sossobrando, 

não passa d’um especioso e phaolastico 
romance, destituído de valor scientifi- 
co, e em diametral opposição com os 
dados positivos de todas as sciencias 
experimentaes dignas d’este nome.

Assim o assevera o alheu Cari Vogl 
na apreciação que fez da obra de H® 
ckel, o mais enlhusiastico dos discípu
los de Darwin: «Esta arvore genealó
gica—do homem—tão completa, tão 
bem construída, deixa transparecer

ros metbodos da historia natural, mas 
como perniciosa e fatal aos progres
sos d’esta sciencia.»

Não é intento nosso emprehender- 
nos aqui uma refutação cabal d’estr 
\parto monstruoso d’uma imaginação 
ultra-phanlasiosa, ao qual optimamenle 
quadra o titulo ou estigma infamanle 
que lhe grava na frente a — Itevue des 
cours scienlifiques, tomo VII p. 563 
Paris !870 chamando-lhe:—contos de
FADAS OU INSULTO AO BOM SENSO.

Quem quizer elucidar-se sobre o 
assumpto encontrará luz que dissipe 
todas as sombras da duvida nas obras 
magislraes: Le Darwinisme et í Origine 
de íhomne por Mr. A. Lecomte, doutor 
em sciencias naturaes e lente da real 
Escola normal de Mons (Bélgica)—Du 
Darwinisme pelo D. Constantin James,

(1) Citado por Lecomte, Darwinitmô, p. 
156.

(2) Agassis. De Vespeee et de la claaeifi- 
caiiont en «ootoyíe psg. 235. Paris 1669.

ilente no Collòge de France; Transfor- 
■misnw et Daruúnisme, por M. Lavaud 
de Lestrade, presbylero de S. Sulpicio e 
professor de sciencias naturaes; Actua- 
lités, ou rèponses aux objections de la 
Science anlichrélienne por 1'abbé Víctor 
Aubem; Supposto parentesco entre o 
Homem e o macaco pelo dr. Polo y 
Peyrolon, traduzido na 2? edição cas
telhana; as sabias elucubrações de Qua- 
trefages, Aeby, Pruner Bey, Graliolet, 
Alix, Owen, Monsenhor Meigoan, CHom- 
me primitif; Agassis de bipparent etc. 
etc. emfim os sábios mais insignes co
mo o Dr. Chenu que refuta perempto
riamente Bory de Saint-Vincenl pre
cursor de Darwin.

Não sómenle repugna á maxima par
te dos naturalistas incluir o homem na 
classe dos quadrumanos; mas uma 
multidão de sábios de primeira plana 
taes como Ray, Pennaul, Buffon, Vicq- 
d’Azyr, Tíedemann,Swainson, de Blain- 
ville, M. Serres, Geoíroy-Saint Ililaíre, 
Milne Edwards, Qualrefages, Focillon 
etc. etc. não hesitam em consti
tuir para o homem, no conjuncto 
da creação, um quarto reino, o reino
hominal ou reino humano. 0 afamado 
naturalista Qualrefages se exprime a 
este respeito do modo seguinte: «Em 
quanto a mim, o homem tanto diílere 
do animal como este do vegetal; e por 
eguaes títulos assiste-lhe pois o direi
to de formar, por si só, um reino ápar- 
le, o reino hominal ou o reino huma
no».

Não obstante porém a falsidade ra
dical e absoluta do transformismo, Dar
win tem a seu favor umas taes ou 
quaes apparencias muito especiosas á 
primeira vista, que provém da unida
de admiravel do plano da creação.

De feito, tanto na sua estruclura ana
tómica como no jogo das suas func- 
çòes, lodos os seres vivos apresentam 
certa identidade que revela a adoravel 
sabedoria do creador em dispor todos 
os seres na mais bella e perfeita har
monia, elevando se suavemenledo me
nos perfeito ao mais perfeito, de sorte 
que no quadro da creação resplendem 
uns longes da- divinal formosura.

Mas esta analogia dos seres não po
de evidentemente per si só provar em 
boa lógica que uns procedam dos ou
tros.

Não repugna, é verdade, esta pro
cedência nem á razão nem á fé a prio- 
ri; Deus podia determinar que assim 
fosse; o que porém é certíssimo a pos
teriori é que não o quiz, consoante o 
assevera terminantemente a verdadei
ra sciencia, e tanto basta para que re
jeitemos o transformismo e darunnis- 
mo.

Se estas theorias não passam peran
te a sciencia d’um producto hybrido de 
lespirilos desvairados, alheios aos ver«
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dadeiros processos do melhodo expe-<se nos antros recônditos, onde, raivoso 
rimental, d’ahi não se pode concluirjmas não desaleniado, planeava surda e 
que seja falsa toda e qualquer evolu 'porfiadamenle uma desforra implaca- 
ção. vel. Vingaram os seus intentos ainda

Adduzindo o conceituoso dito de Bos-mal, graças á humana connivencia! 
suei como lhema d’estas singellas con .Com Lulhero e os seus fanalicos se 
siderações que vamos alinhavando àjuazes o erro surdiu á lu^e em bre- 
pressa, tínhamos até em vista demos- -ve enfurecido conseguia rasgar a tnni 
irar serem o positivismo eotransformis- :ca inconsutil da esposa do Cordeiro: 
mo hodiernos resultados d’uma evolu- Tolle Thomam et dilacerabo Ecclesiam, 
ção real, incontestável ainda mal! 'dizia o patriarcha da impiedade; dila-

Sim, existe a evolução; todavia nãojcerou-a e desde então, aberlo o poço 
do abysmo, fundado o conciliábulo da 
maldade e constituída a Cadeira da 
pestilência, o erro, brandindo o camar- 
lello demolidor da negação, foi mulli 
plicando os estragos; nada resiste ao 
seu furor vandalico, á sua raiva sata- 
nica: e hoje ai! está quasique concluí
da a sua nefanda assolação.

(Continua.)

pelo amor de Deos, e um dos meios 
pelos quaes nós confessamos que o re
conhecemos como tal, consiste em alu- 
ral-o. Quantas vezes me disse a pia e 
instruída primeira Duqueza de Salda
nha: «Meu sobrinho! que penitencia 
não é aturar o Proximo!» E temos por 
dever christâo aturar uns os outros, e, 
fazer aquella penitencia. E quem a não 
lerá feito ou não a terá feito fazer! 
Procuremos ser superiores a todas es
sas nuvens com que o Demo procura 
perturbar-nos, e fazer nos perder o ca
minho do serviço da Causa de Deos, 
por este ou aquelle motivo, que pode
remos ter por justo masque não satisfaz 
o fundo de nossa consciência; e trema
mos diante da idéa: que daremos gos
to aos inimigos da Causa Calholica! Ou
tro gosto lhes devemos nós procurar 
com todo o esforço de alma e coração, 
e este é o da sua conversão á verda
deira Doutrina, para seu bem eterno, 
e lambem temporal, como é consen
tâneo em quanto Deos os conserva 
neste mundo! Ninguém quebre, im- 
bote, embainhe ou ponha de parte a 
espada de que Deos lhe fez graça no 
campo da batalha da Verdade com o 
;Erro; nem se julgue dispensado do

se dà nos corpos, mas nos espíritos 
em que assume a evidencia d’um facto 
tangível. Atlingiu Com a creação do 
homem o seu grão de perfeição a na
tureza corporea; não succede o mesmo 
com o espirito dohornem que emquan- 
to viador está e estará experimentan
do incessantes transformações sob o 
influxo da evolução da verdade e do 
erro: este evoluciona negando, obscu
recendo, apagando: é a negra noule a 
estender por sobre os espíritos o seu 
manto pesado de trevas, horrores, ví
cios e crimes, corrupções e decadên
cias. Aquella desenvolve se allirmando, 
esclarecendo, illumioando tudo: é o 
claro dia surgindo dos vacillantes al 
vores da manhã ás refulgencias da luz 
meridiana, cujo nobre cortejo é a jus 
tiça, a dignidade moral, a paz, a vir
tude, o progresso emfim, sob todas as 
suas manifestações, por isso que diz 
optimamente Migriel: «não ha verdade 
que destruindo uma miséria não malt 
um vicio». j

Esta beneflca l________,______________o_________________________ ____________ ,_______________ r„_ __
sou-a no mundo Aquelle que de si mes -o alcance; Deos por sua infinita Mise-!miitir de qualquer modo que seja. Nos 
v-n.» IA n V H 11 n.n n f nmim f A : >• í v < t • >» r>i.r.RMA AAmA tam A.. A.,»«AtÍAA AArt. az/a. aa /? .nA.AAA"

p.» j. a. n.SECÇÀO CRITICA
Sacrifício!

«Sacrificium Deo spirilus contribuía
«lus!» E’ do Psalmo Miserere. O nosso^combate onde pôde combater, julgan- 
espirito atlribulado, nossa allribulaçãojdu se auclorisado para a escolha que 
levada com paciência e olferecida ao j mais lhe possa agradar. 0 vaeter miles 
Senhor da Justiça é sacrificio que faze
mos a Deos! Não absoluto, que a tri- 
buldção seja grande, nós não escolhe

rmos seu grau; no espirito está a pri é entre os milites christianos; e quem 
transformação reali pnaria grandesae na dedicada resoluçào;Deos assim promoveu não se pôde de-

era uma grande honra mililar entre os 
guerreiros Homanos pagãos, era-lhes 
como um marechalato; muito mais o

exuberanlemente pro 
lux mundi, eu sou a 
A sua santa e divioal

mo aílirmava (e 
vava): Ego sum 
luz do inundo, 
doutrina foi, de fado, espancando a> 
trevas do erro que com ella desde lo 
go travaram proiiada lucta; ai! é lei na 
pobre humanidade decahida preferirem 
os morlaes as trevas à luz: dilexerunt 
magis lenebras quam lucem.

Venceu porém a luz após titânicos 
embales, e a humanidade maravilhada; 
poude um dia saudar no sol de Aquino 
a verdade immaculada e plena, illumi 
nando o mundo em lodo o seu fecuu 
do e refulgente explendor, quanto pos
sa ser, ao menos, n'esta mansão tene
brosa.

Mas como todo o astro em chegando 
a seu zenith vai imtnediatamente decli
nando para o ocaso, assim era forçoso 
succedesse não à verdade que, em si, 
é indetfectivel e sem declinar, mas ãs 
suas manifestações externas, ao seu 
império'sobre as intelligencias.

O sceptro das intelligencias perten
ceu incontroverso, duranie largos sé
culos â verdade incarnada na Igreja 
preceptora e mestra auctorisada, ora- 

*culo infaliivel do mesmo Deus; então o 
enro demascarado e corrido refugiava-

exercitos sam reformados os Geoeraes; 
no Exercito de íleos não ha reforma 
para os Generaes nem para os solda
dos, todos militam até á morte. Quem 
ganhou louros Vaticanos por trabalhos, 
que Deos abençoou, faça porque nem 
uma só pessoa julgue que os respeita 
de qualquer modo em basta! 0 chris- 
lào espirito de sacrifício é semeador de

ricordia suppre, como tem sempre de 
rupprir por maiores que spjam os bons 
actos do homem! Não ha Christâo sem 
resoluções de sacrificio; pois que mes
mo quando não tenha de o fazer, tem 
de estar a elle resolvido. 0 sacrificio 
do amor-proprio, do ressentimento justo 
que seja, é o maior, e tanto que ha 
homens aos quaes é mais facil perder 
a vida que sacrificarem aquelle amorjlouros do Céu; e o sacrificio nào o se- 
;ou aquelle ressentimento; vencer-se em; ria, se sacrificássemos não chrislãmen- 
lal combate é proprio do Christâo, é!le; hoje diz-se sacrificio muita cousa 
victoria de exemplo. Jesu-Christo Se |que agrada a Belzebu. Peçamos a Deos 
nhor Nosso deu-nos o exemplo do sa<a graça para o espirito de sacrificio e 
criflcto: nós devemos imilal-aO». E que não menos n’essas occasiões em que 
Sacrificio poderemos fazer que se com- se nos afigura compromellidq nosso 
pare com «0» do Calvario? E’-nos im- amor-proprio; as almas grandes com- 
possivel o «alcance d’esle.» Vamos atéiprehendem isto; os eclipses não des- 
unde pudermos, e assinf imitaremos o!------ —*
«Bedemplor» salva a distancia infinita. 
E’ no meio dos homens onde mais ve
zes se nos deparam as occasiões de 
Sacrificio, e mesmo trabalhando para 
bem de elles, e até recebendo o que 
se não esperava; mas que? «Se mal
dito é o homem que confia n*oulro ho
mem» maldito também o homem que 
trabalha pelo homem e não por Deos, 
quer trabalhar a mais ou menos a meias 
com Deos! 0 Proximo é nosso Irmão

ítroem o sol.
0 Psalmisla também deprecou: «Cor 

conlrictum et humiliatum Deus nor 
despicies!»

Dom Antonio de Almeida.

<
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SECÇÃO ILLUSTRADA
Egreja e asylo dos Irmãos 

de S. João de Deus cm Barcelona
(Vid p. 145)

f
ASCEi: o saneio em Portugal, a 
8 de março de 1495, na villa 
de Montemór o Novo (Alemle- 
jo), embora alguns auctores lhe 
apontem o berço em Villa Vi
çosa. A crença piedosa altesta 

haverem tangido miraculosamenle os 
sinos em seu nascimento, e não admi

ra fosse alegremenle saudado em sua 
entrada no mundo quem d'elle havia 
de sair deixando por toda a parle si- 
gnaes memoráveis de seus triumphos.

Abandonando aos 8 annos a casa pa
terna, passou a Ovopera, em llespa- 
nha, onde viveu de pastorear reba
nhos, indo mais tarde alislar-se sob as 
bandeiras de Carlos V, incorporando se 
no exercito de Fuenlerrabia. que se 
balia contra os francezes. Desgostoso 
das lides marciaes, regressou a Ovope
ra, Sevilha e Granada, e ouvindo pré- 
gar um dia o veneravel Padre João 
d*Avila, tão fundo n’alma lhe entrou a 
graça divina, que de lodo se viu con 
verlido para o céo. Distraindo das coi
sas da vida, sahía às ruas como de
mente, ferindo o peito com uma pedra 
e, supposto louco, foi recolhido n’um 
hospital, onde por muito tempo se con 
servou. Encoulrando-o o Padre João 
d’Avila, mandou-o sair, e o fervoroso 
convertido passou em peregrinação ao 
devoto sancluario de Guadelupe, vindo 
em seguida fundar em Granada um 
hospital nolavel, obtendo recursos por 
trabalhos de suas mãos e pedindo es 
molas de porta em porta.

Os que se lhe associaram, constitui 
ram o núcleo dos benemerilos Irmãos 
de S. João de Deus, uma das glorias 
da Egreja Calholica. Por 1606 vieram 
esles religiosos a Portugal e fundaram 
hospital e egreja na casa em que nas 
cera o veneravel fundador. Tiveram 
convento em Lisboa, e vários hospilaes 
sob sua administração, incluindo os 
hospilaes militares, que os nossos reis 
lhes concederam.

A extineção das Ordens Religiosas 
privou-nos d’estes zelosos consolado
res da humanidade alllicta, até que ut
limamente dois d’elles vieram tomar a 
seu cuidado o Albergue de Saneia .Mar-| 
tha, em Lisboa, instituição promelte- 
dora de messe abundante de benefícios 
aos ecclesiasticos portuguezes.

A nossa gravura representa uma das 
muitas casas que no reino visinho ad 
ministram os caritativos Irmãos de S. 
João de Deus.

Pobre viuva!
(Vid. bccçAo litteraria)SECÇÃO NECR0L0G1CA

e-fU^EiTOREs: Sejamos solicites no de- 
(?C) sempenho liei de tão valiosa mis 

sà° de caridade de soíTragar as 
almas dos nossos irmãos, que 
se nos antecipam no tribunal de 
Deus. Por costumados a ouvir

este rogo, não ponhais de parle nos
sas palavras, mas antes vos lembrai 
que, entre as varias secções da nossa 
Revista, é por ventura esta a que mais 
deve prender vossa altençâo. Entrados 
no limiar do Purgatório, chegareis en
tão a conhecer de «obra, quanto valor 
encerra um Padre-Nosso ou uma Ave- 
Maria recitado em vosso favor.

Não olvideis pois as almas. Orai fer
vorosamente pela do

Ex.rao Snr. Antonio Pereira da Cu
nha, chefe do partido legitimista, por- 
luguez de lei, caracler nobilíssimo, 
calholico sincero, talento de primeira 
plana, representante d’uma das mais 
antigas e illuslres famílias do reino, 
liei ao seu rei como Martim de Freitas, 
devotado sempre à causa do direito,1 
pois tal era a do real vencido, como o 
juram ainda hoje os seus adeptos e 
confessam os do campo coulrario
quem a paixão não induziu a conlradi-, 
zer a verdade. A morte de Pereira da 
Cunha é um damno sensível nas filei-
ras legitimistas. Quem, como nós, teve 
a ventura de ver-lhe o enlhusiasmo 
juvenil, não arrefecido pelo gelo dosi 
annos, pôde avaliar quanto pela famí
lia e pelos correligionários será lasti
mada esta grande perda; pela do

Rev.° Padre José Silverio da Silva, i 
de Braga, sacerdote exemplaríssimo, 
obreiro incansável no campo de Deus, 
reliquia veneranda das extinctas Or
dens religiosas em Portugal; pela da

Ex.roa D. Maria do Carmo Caldeira 
Carvalho, de Exlremoz, senhora de sin
gular piedade, fallecida, apôs a re
cepção dos últimos sacramentos, em 7 
do corrente; e em Hm pela do

Rev.° Padre Antonio Gonçalves Cor
rêa de Paiva'f abbade de Santa Maria 
;de Cabril, fallecido aos 2 de março ul
timo, contando 82 annos e quatro me- 
zes. D’este benemerito sacerdote diz- 
nos um nosso amigo, o snr. P. M., de 
Alvarenga, o seguinle:

«Foi um ministro muito digno e um
Iparocho exemplaríssimo, o qual por

motivo algum deixou de cumprir os 
seus deveres de bom e solicito pastor.

«Sabia respeitar-se, respeitando os 
seus freguezes; e por isso muluamenle 
se amavam.

«Esta freguezia d*Alvarenga sentiu 
amargamente a retirada do venerando 
ancião, que por justos motivos deu es
te passo; não deixando com tudo de 
acompanhar S. S? nos momentos mais 
lancinantes no fallecimento de suas 
duas extremecidas irmãs, que pouco o 
precederam na ultima jornada; pois 
que os parochianos de 45 annos jamais 
poderão esquecer-se do seu zeloso pas
tor!

«Sempre condescendente no que era 
justo, não só acquiescia â vontade dos 
seus freguezes; mas até promovia tu
do o que tendesse a bem da religião 
e salvação do seu rebanho.

«Verdadeiro amante do Divino Cora
ção, não obstante a sua avançada ida
de e carência de forças, trabalhou sem
pre com o maior fervor e dedicação 
nela prosperidade do «Apostolado da 
Oração», já alojando em sua casa os 
diversos missionários, que por muitas 
vezes aqui o vinham ajudar, já con
fessando e por todos os modos esfor
çando-se pelo desenvolvimento e pro
gresso da «Santa Liga», como se pode 
vèr nos respectivos relatórios, sendo 
director diocesano deste circulo até 
que saiu para Cabril.

«O Divino Coração lhe dava as for
ças precisas para vencer tantos traba
lhos». D. P.SECÇÃO LITTERARIA

POBRE VIUVAL.
(Vid. a gravura da p. 151)

Teve sonhos, teve esperanças... 
quiz na terra ser feliz!
Seio a arfar, rosa nas tranças, 
viu as bemaventuranças 
perdourarem lhe os abris.

Teve sonhos, leve esp’ranças; 
ideou a paz, o bem.
Mas olha, vé tu se alcanças 
boiarem sempre ondas mansas 
por esses mares além.

Prestes um dia obumbrou se 
o azul ridente do céo... 
do infortúnio á dura fouce, 
no altar do alfeclo rasgou-se, 
rasgou-se o nitido véo.

Pobre de lil Onde o arrimo, 
da lua fraqueza esleio? 
Não vês mais flor n’esse limo, 
só dór é hoje o teu mimo... 
—dessangra um golpe no seio.
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Pobre de ti! Em ventura 
muilo não ha que te eu vi! 
Pelo horror de noite escura, 
orvalha» a sepultura 
cavada junclo de ti.

E*-le o coração rallado 
ao pungir dos dissabores, 
e em cada instante de enfado 
vês sumir-se te o passado 
do futuro ante os pavores.

Ah pobre martyr, coitada! 
orphã de afleclos leaes... 
Triste... só... angustiada... 
Tu és estatua poisada, 
do desalento aos hombraes.

Do rosto a nuvem faz pena, 
enlucla o ver-le a chorar... 
Mulher! a fronte asserpna: 
— tua filha a tarde amena 
ha trazer-le em seu olhar.

Vè que brilhos n'essa fronte... 
que paz, n’ess’alma, Jesus!
Um astro assoma no monte, 
em ondas vai no horisonte 
em breve soltar a luz.

Regressa. pois, tu à lida... 
volte o alento ao seio teu. 
D’ella vive, dàlhe vida... 
e embora ardua a avenida, 
ide, ob! ide ambas ao céo.

M. F,RETROSPECTO
Roma.—O Saneio Padre, pastor in 

cançavel do rebanho de Jesus Christo, 
occupa-se aclualmenle na elaboração 
d uma Encyclica, destinada a combater 
a usura e esse desejo insaciável de 
riquezas, que deslroe pela raiz aquella 
preciosa paz trazida aos homens de 
boa vontade e é causa frequente d'um 
crescido numero de peccados. Ao car
deal Lavigerie enviou um Breve em 
que approvou a piedosa associação 
constituída em favor dos ecclesiasticos 
obrigados ao serviço militar, altenuan 
do quanto ser possa as funestas conse
quências advindas ao sacerdocio pela 
convivência no meio dos soldados. Con
cede muitas indulgências aos associa
dos, o que porcerto unirá estreitamenle 
os catholicos francezes a implorarem 
n'uma cruzada de orações a protecção 
do Altíssimo para as grandes provações 
da França.

Em quanto o Soberano Pontífice se 
disvela continuamente pela salvação do 
mundo, os usurpadores de Roma apres
sam dia a dia a ruina da pobre Italia. 
A questão de Massuah envolve o go
verno em tão sérios embaraços que lhe 
não será facil desenredar-se d’elies. A

crise financeira é outro abysmo peranlellre vários donativos extraordinários, 
os passos do governo italiano, aberto..... 11— cfttnnA
agora n’uma amplitude de que não ha 
memória desde 1870 até hoje. A pe
núria aggrediu todas as classes; é ge
ral o queixume desde o proprietário do 
mais desinvolvido estabelecimento até 
ao possuidor da mais exígua taberna. 
Estes symptomas de desalento trans- 
mitte-os, não qualquer jornal reacioná
rio, mas o proprio Capilan Fracassa. 
que ninguém lerá como suspeito.

Com relação ao conflicto.—Os jornaes 
ministeriaes dão-nos tranquilisadoras 
noticias: Sir James Fergusson, na ses
são de 14 do corrente, na camara dos
communs, declarou o seguinte:

«Houve algumas questões enire Por
tugal e a Inglaterra, que ainda não fo- 

■ ram resolvidas: por exemplo o gover
no de sua magestade brilannica inten
deu que Portugal não tractou com equi 
dade a companhia brilannica, apoderan 
do-se do caminho de ferro de Louren-
Iço Marques, e esperava que esta com
panhia recebesse uma justa compensa 
ção. posto que o litígio não havia ain
da chegado a uma conclusão salisfaclo 
ria.

«Quanto á suspeitada partida d'uma 
expedição portugueza para os lagos, 
não ha motivo de recear da lealdade 
de Portuga).

• Sobre a expedição a Machona, o 
governo porluguez aílirmou ao minis
tro de S. M. brilannica em Lisboa, que 
não teve ainda* informação alguma de 
tal expedição.»

Perante a imprensa regeneradora 
parece que tudo corre maravilhosa
mente.

Mas... outra imprensa ha a dizer 
nos simultaneamente, «que em breve 
o governo portuguez vai enviar a lord 
Salisbury um memurandum, exigindo 
uma resposta categórica sobre as in 
tenções do gabinete inglez.»

Continuam pois as negociações tanto 
ou quanto nebulosas, o que deveras 
nos inspira receio, porque os antece
dentes são concordes em dizer-nos que 
os inglezes, por direito ou contra di
reito, vingarão lograr-nos mais uma 
vez.

Relatorio das Conferencias de S. Vi
cente de Paulo no Porto, no anno de 
1880.—Sentimos magua profunda não 
lermos espaço sufficiente para expor
mos aqui, com a eloquência persuasi
va dos numeros, dados valiosissimos 
do quanto ha feito, em prol da indi
gência, esta benemerita associação, 
cuja notável vitalidade se vê compro
vada pelo relatorio. No emtanlo, per 
summa capita, apontemos: Ha no Porto 
7 conferencias, com i 10 membros acti- 
vos, 55 honorários e 174 subscripto- 
res; a receita subiu a 2:6456920 reis 
e a despeza foi de 2:0825890 reis, En-

avultam um de 506000 reis, (havido 
d’uma bemfeitora anonyma), entregue 
pelo snr. abbade de Santo Ildefonso;
outro, de egual quantia, enviado por 
Monsenhor Azevedo Couto; oulro, de 
egual quantia, por intermédio do jor
na! «A Palavra». Monsenhor Silveira 
Borges, conego da Sé do Porlo, mas 
aclualmenle na ilha de S. Jorge, en
viou uma carta consoladora, felicitan
do a Associação pelos feitos que a hon
ram, e enviando 33-5000 reis de suas 
mensalidades. Esta instituição benefi
cente, humilde em implorar e generosa 
em distribuir, além dos ordinários soc- 
corros e impulsos a tanta necessidade 
temporal e espiritual, concedeu extraor
dinariamente 306000 reis á recemnas- 
cida Conferencia de Massarellos, reis 
405000 á da freguezia da Sé. inaugu
rada também este anno, 505000 reis 
ao Hospital de Sancta Maria, carecido 
de recursos, e onde leem obtido Ira-
clamento vários pobres das Conferen
cias.

Vemos pois que Deus abençoa esta 
obra admiravel, manifestada por tantos 
dons materíaes distribuídos aos que 
precisam, e animada pelo espirito evan
gélico de seus membros, unindo os en
tre si, e pelo conforto, conselho e 
exemplo sublime.

Estudantes do lyceu de Lamego.— 
N’uns exercícios militares, ha pouco 
realisados em França, foram no topo 
das montanhas collocadas por ordem 
do commandante machinas photogra- 
phicas, que reproduziram os vários 
movimentos das tropas. O commandan
te, examinando depois as photogra- 
phias, verificou as irregularidades com- 
metlidas por muitos de seus soldados.

A* imprensa periódica toca lhe por 
vezes photographar irregularidades, e 
como o correspondente da «Ordem», 
tractando da missão dada na cathedral 
de Lamego, recolheu uma prova ma
gnifica, pedimos lhe licença de a re
produzir aqui:

«Foi grande o fructo da missão.
•Os alumnos do lyceu, que na maio

ria leem o brio iudigno de se porta
rem escandalosamenle, deram mais 
uma prova de sua péssima educação.

«Faziam frequentes visitas à cathe
dral, para escarnecerem de quem alli 
estava com o respeito devido, e che
garam até alguns, segundo se diz, a 
simular confissões, introduzindo-se á 
socapa nos confessionários!

«Esta cidade é concorde em affirmar 
que nunca o nosso lyceu foi frequen
tado por tamanha caterva de garotos. 
Bastava, porém, para demonslral-o, a 
sua altitude a proposilo da missão da 
cathedral. E note-se que a maioria 
d’aquelles alumnos são uns verdadei
ros pedantes, sem sciencia nem con-
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sciencia. Nào sei se só a elles se devejtando-se nas demais pessoas que co Florença, segundo vemos na Palavra 
• - l...mineram do doce; na quarta Mario sente de 18 do corrente, inspirando-se de

de Freitas, como da família, é chamado 
logo. Receita um vomitorio para sua 
sogra, avó das creancinhas, e a estas, 
que todas se sentiam mal, manda ap 
plicar clisteres, por elle preparados.

Mario morreii n’esle dia, 2 d’abrll. 
No dia 4 procede-se a autopsia, cons 
talando-se no estomago a existência de 
morphina e opio.

Desde este dia, a policia, a impren
sa, o publico, trazem os olhos postos 
n’este crime nefando, do qual é accusa 
do o dr. Urbino de Freitas, cujos filhos, 
exlinctos os demais descendentes do 
capitalista Sampaio, seriam herdeiros 
d*uma collossal fortuna.

São tantas as circumstancias aggra- 
vantes, gravitam em redor do caso da 
rua das Flores suspeitas tão sérias, co 
mo a morte de José Sampaio Júnior, 
Guilherme de Sampaio e da esposa 
d’este.

0 dr. Urbino, chamado varias vezes 
ao commissariado geral de policia, foi

ev* rv ov a i nvo uu*C|iauuvac ua:* uciliald pcc*3ua3 i|un Vu 
atlribuir a culpa de seus desatinos!...»meram do doce; na quarta Mario sente

Conhecerá pois o futuro a dignidade^ já gravemente mal e o dr. Urbino egual verdade, exprime-se d’este mo- 
eximia (Testes sábios embrionários, pe- --------- ■- - z ------- ------------------------------------------ -----------
la prova photographica que ahi deixa
mos.

Os grandes crimes,—No Funchal, a 
semana da Paixão findava entre as an 
gustiosas impressões d’um allentado 
hediondo, a que nos referimos em o 
numero anterior, perpetrado contra o 
venerando Prelado d*aquella diocese, 
um dos mais zelosos e mais amados 
antisleles, que distinguem o episcopa
do portuguez. Porém o damnado feito 
dos scelerados que intentaram enluclar 
um povo, ficou malogrado pela prolec- 
ção invencível da Rainha dos Confesso
res, manifestada claramente n’aquelle 
dia solemne em que a Egreja entoava 
threnos sentidos, honrando a como a 
Rainha dos Marlyres. D’aquella malva
dez. ao invez do que esperavam o bar- 
baro que a praticou e os selvagens que 
o estipendiaram, grandes bens fará bro
tar a divina Providencia: o amor dos 
filhos dilectos ao Prelado redobrará: o...... ...................... .. ....... ..... r____  ,
aífeclo d’este á Virgem, que o defen por fim preso no dia 15. e a ser, como 
deu, será mais vivo; a infamia, cahida 
nos hoslilisadores do amanlissimo pas
tor, será de tal peso que impossível é 
poderem soerguer-se de baixo d’elle.

Em 28 de março foi pois este infame 
e cobardissimo delicto, e o genio dola Castaing e Lapommeraís, quem em- 
mal, ao mesmo tempo que inspirava fim copie à letlra o celebre doutor Tir
os adeptos da Madeira, inspirava os do melho, com que uma folha da capital 
continente. A 29 (o fatal dia do Porto!) 
na segunda cidade do reino, rua das 
Flores, n.° 41, era entregue uma en-___ ___ ____ __ _____ _ _________
commenda postal, vinda de Lisboa, comIportantissima missão. Conspira porém 
♦ /Ia /íz» aaaa aaIí/ikIa •» A i I «-w» a A <v1Ia aha

o indigita a opinião publica, o auctor de 
tantos crimes, vemos agora em Portu
gal, cuja brandura de costumes tanto se 
apregoa, quem eguale a João Trop 
ipmann, a Diogo /Vives, a Mattos Lobo,

anda deliciando os seus numerosos lei
tores. Não incriminamos o dr. Urbino; 
a outros incumbe essa ingrata masim-

do: «Hoje instrue-se mas não se educa. 
Dá-se aos meços nas escolas noções 
elementares, rudimentos de sciencia e 
lilteratura, mas do coração não se cuida. 
Ensina-se a lêr, mas ninguém se im
porta do que mais tarde hão de ler».

Eis aqui uma fonte caudalosa, um 
Nilo de grande numero dos males so- 
ciaes, manifestado recentemenle nos 
factos do Funchal e do Porto, aos quaes 
hão de succeder outros e outros, por
que se acham abertas as cataratas do 
céo e não se descobrem nem longes 
sequer de signaes percursores de bo
nança. Pobre nação! em que vascas te 
verás augustiada, quando soar o mo
mento de colbêres lodos os fructos da 
impiissima inslnicção, que ha tanto se 
dissemina em todas as tuas cathedras!...

Tumultos em Ihspanha.—D. Carlos 
de Hespanha, escrevendo em 2 d'abril 
ao marquez de Cerralvo, ch*fe do par
tido legilimista, dizia lhe: «Reanima o. 
povo laborioso e honrado, viclima e 
não causa d’esta situação desastrosa. 
Inculca-lhe a fé em um amanhã mais 
venturoso e fala lhe a linguagem da 
esperança. Em ti veja elle o percursor 
convencido e enthusiasta do governo 
forte e paternalmente protector, pelo 
qual suspira. Cuida, com não menor 
zelo, dos altos interesses moraes a que 
estão indissoluvelmente unidos a nossa 
causa e o engrandecimento da patria. 
E para os defenderes procura collabo- 
radores dotados do teu mesmo cará
cter generoso, livres de estreitas preoc- 
cupaçôes .sedarias e inimigos de ver
gonhosas pequenezas, animados, em 
summa, dos senlifhentos de incondicio
nal obediência á Egreja, e da caridade

coberto a 
de amen- 
era para 
de Sam- 

consla do

tres caixas de doce de côco, 
• chocolat fondant, enfeitado 

doas francezas. 0 endereço 
uma gentil creança, Berlha 
paio. A família (Testa casa 
abastado negociante (de fortuna supe
rior a G00 contos) José Antonio de 
Sampaio e sua mulher D. Maria Caro 
lina de Sampaio; Berlha de Sampaio, 
deslinalaria da encommenda, orphã de 
pae e mãe. (filha de José de Sampaio 
Júnior, fallecido em janeiro ultimo); e 
Mario e Maria de Sampaio, orphãos de 
pae e mãe, filhas de Guilherme de 
Sampaio, fallecido ha annos.

Ha demais uma senhora, filha de 
José Antonio de Sampaio, e portanto 
tia doestas tres creanças:—é D. Maria 
das Dores Bento de Sampaio Freitas, 
casada ha muito com Vicente Urbino 
de Freitas, doutor em Medicina pela

tudo de tal modo contra elle, que raro 
apparece quem se lembre de procurar 
outro auctor do crime.

Alguém, todavia, se espantou em ..... ~ ~
vèr que a illuslração do accusado ojsem limites que. vozes inspiradas por 
não eximisse de similhantes torpezas. 1 Deus a todos nos ordenam».
Este espanto é que* a nós nos assom
bra! Se é ingenuidade, é d'um tal qui
late, que mais a proposito é chamar- 
lhe cegueira. A illuslração sem Deus, 
a illuslração que hoje se vê, derrue 
pelos alicerces a sociedade moderna, 
transformando-a n’uma anle-camara do 
inferno, como disse Margolti. «Enga
nam-se ou querem enganar os mais. 
os que julgam que basta a instrucção 
para melhorar os povos», diz Cantu,

0 marquez de Cerralvo percorria 
pois o norte e leste d’ilespanha, des
pertando os carlistas fipis, para nova 
empreza n’um futuro talvez proximo. 
Chegando o marquez a Valência em 9 
do corrente, os antilegitimislas decidi
ram amargurarem-lhe o enlhusiasmo 
com que por toda a parte fura acolhi
do. Assalariando gente que servisse, 
ladearam as carruagens do marquez, 
no meio de apupos e pedradas, desde

e agora mesmo lèmos n’um artigo ma a estação do caminho de ferro até ao 
gnifico de Et. Cornut as palavras se-plotel de Roma, aonde ia hospedar-se, 
guintes: <A sciencia é uma arma; só a; não sendo sem grave perigo a passa- 
consciencia tem a força necessária para|gem do marquez e seu séquito, das 

Universidade de Coimbra, e lente da lhe impedir o abuso; que é porém a--------------- -----------
eschola medica do Porto. Ila filhos d*es-[consciência sem Deus? uma palavra 
te matrimonio. [que assusta os imbecis. A scien-

No domingo 30, comeram as crean-|cia, como esta, consiste cm satis-
ças do doce, bem como a avó e uma fazer os desejos e enganar o codigo, 
creada. Na segunda-feira, o menino único freio acceitavel pelo alheismo». 
Mario começou a sentir-se mal; na ler 0 cav. Bonomi, procurador da co
ça o incommodo augmenta, manifes- róa, na abertura do anno jurico, em

carruagens para o Hotel.
A grila e assalto ás janellas calmou 

apenas â chegada do governador civil, 
que foi acolhido com vivas e palmas. 
A turba desordeira dirigiu-se então á 
casa do Centro Tradicionalista, onde 
se achavam reunidos muitos carlistas, 
Ique se viram obrigados a obstruir as
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entradas com a mobília e a defende- elles de grande fé, visto que é o pae 
rem-se a tiros de revolver. Os assai- da constituição actual. Pergunte pois a 
tantes lançaram fogo ao edificio, e fo- esses partidários da grande Devolução 
ram presos vários carlistas. Não salis jo que pensam elles da execução de 
feitos passaram ainda a uma egreja|frimario, anno II, na qual, ao mesmo 
extra-muros, queimando e derruindoJlempo, se guilhotinaram 24 artistas e 
sendo calculados os prejuízos em mais lavradores, 2 rapazes de quatorze an
de 50:000 duros (cerca de 45 contos).'nos com outros 2 de trese. Um d'elles,

Crimes da Inquisição,—Escreve-nosjatado já a uma tabua, chegando ape- 
um amigo participando-nos a ingrata nas com a parte superior da cabeça ao 
noticia de se andar publicando em Lis- sitio do cutello, disse para o verdugo: 
boa uma obra com o titulo da nossa «Ir-me-ás fazer grande damno?» Car- 
epigraphe. Será um pendanl soberbo rier foi de sege ver aquella scena tão 
ao Papa Negro, ejaculado ha pouco dosidolorosa e letrica, que no dia seguinte 
prelos porluguezes. Vem a talho umaTez morrer horrorisado o pobre algoz 
pagina d’um escriplor contemporâneo, 
Drumont, cujas obras tem levado os 
impios a fazerem mais d’uma dezena 
de caramunhas. Vamos â pagina:

«A condessa de Bazan, escriptora 
hespanhola, de distinctissimo talento, 
quiz ver, ha annos, a Víctor Hugo, e 
foi recebida pelo poeta com a magni
fica amabilidade que lhe era peculiar. 
A' sua hospeda de llespanha narrou 
Víctor llupo a viagem feita áquelle 
paiz, quando creança ainda, em com
panhia de sou pae: desejoso porém de 
ser agradavel a alguns radicaes estro
piados, que estavam presentes, censu
rou discretamente a Inquisição. í’ «Declaremos à senhora de Bazan, 

«A senhora de Bazan rectificou os que estando a imprensa republicana 
erros do poeta a este respeito, e pro-|franceza de todo nas mãos de judeus, 
vou os serviços prestados ao paiz por;fOrça é que só tenha maldições para a 
esta patriótica instituição, cujo desen- inquisição e adulações para os verdu- 
volvimento havia coincidido com a|gOs de 93. Um tal Aulard, não achan

do modo de vida, imaginou pôr-se a 
lamber na Justice o sangue que dei 
xara manchas de oxido nas antigas gui
lhotinas. Foi quanto bastou: logo lhe 
deram uma calhedra na Sorbona, para 
nue em pleno Pariz apologiasse o re
gímen que produziu José Lobon, Fou 
quier-Tinville e Carrier».

Eis as verdades incisivas que fazem

d’ella. (Vid. Taine, Origines de la Fran
ce contemporainne tom. III, p. 288).

«Tenho ainda á disposição da con
dessa de Bazan (continua Drumont) mon
tões de factos d’egual peso. Para de 
monslrar quanto é justificado o odio ao 
jacobino, havia pensado, de companhia 
com Carlos Ilericault, escrever um li
vro dedicado às victimas humildes, aos 
pequenos, não aos que morreram por 
uma tal qual ingerência no facto, senão 
aos que foram degollados sem motivo, 
a anciãs ou donzellas, não nobres, cari 
tativas, que nunca intenderam a causa 
'por que foram arrastados á guilhotina. 

grandeza da nação.
«A senhora de Lockroy, judia de 

origem, impaciente das razões da con 
dessa, derigiu-se-Ihe de má catadura: 

«Senhora, acaso V. aprenderia his
toria com os dominicos?

«A hespanhola ergue-se, fila com fir
meza a mal educada interlocutora, e 
diz-lhe:

«Não tive essa honra, aliás saberia vir a espuma aos lábios dos inimigos da 
melhor a historia do que sei. No em- inquisição.
tanto conheço-a bastanlernenle parai Dos bicos da penna, mal sabemos se 
não ignorar que no paiz de V., ha me a proposito se fóra d’elle, nos está 
nos de um século, um tribunal revolu-lCaindo um facto, que vamos apontar: 
cionario commelleu lodosos horrores No dia I do janeiro de 1885 morreu 
que V. attribue à Inquisição, a qualjfim Lisboa Anlonio Vicio Viegas Lima, 
praticou apenas actos de justiça. A In- [fundador e collaborador do «Século», 
quisição não teme se lhe lancem em.Tinha 28 annos. Deixado o cadaver em 
rosto crimes similhanles ao assassinatolcamara ardente, na noite de I para 2, 
de André Cheniér... ísem ninguém que o velasse, caiu um

«A senhora de Lockroy entupiu, e o ------- -
poeta, que a aborrecia, continuou con 
versando em encomio da intrépida hes- 
panhola.»

Drumont ofierece-nos ainda uma nota, 
que está requerendo iranscripção. Diz 
mais: «Quando a condessa de Bazan en
contrar por llespanha d’estes judeus, 
disfarçados em aposlolos da Civilisação 
e do Progresso, que rondam em seu 
paiz no intuito de o arruinar, atraiçoar 
e entregar ao estrangeiro, cite-lhes 
promptamcnlc a obra de Wallon, para

locheiro que infiammando a armação, 
produziu o incêndio da casa (praça de 
Camões) habitada por varias famílias, 
havendo tim prejuízo superior a cem 
contos! O caixão de chumbo, em que 
estava o cadaver, derreteu. Foram fe
ridas vinte pessoas na extincção do in
cêndio, e o cadaver foi tirado do en
tulho, já quasi queimado.

Ora dois dias antes, a 30 de dezem
bro, n’esta nossa ftevísta, o distincto 
escriplor padre Senna Freitas, comba
tendo o «Século», dizia: Atear na opi-

nião publica o incêndio do odio como 
brandão da mentira é trocar o activo 
do embuste pelo passivo d'um dinheiro 
roubado.

Foi uma coincidência, dirão alguns. 
Mas o certo é que Deus avisa muitas 
vezes por meio de coincidências, e aí 
d’aquelle que desrespeita a Deus, a Deus 
que é a verdade. Ipse deludet illuso- 
res, diz o livro dos Provérbios, e quem 
sabe meditar não deixe passar estas 
palavras sem n’ellas reílectir.

Os nossos leitores equilibrarão por 
ventura o influxo da obra editada em 
Lisboa com recommendarem a Historia 
Verdadeira da inquisição, de que ha 
magnifica traducção em porluguez.

Abril—22. M. F.
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